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Introdução 

A biomassa é uma promissora matéria-prima para 

geração de energia renovável¹. A cana-de-açúcar é 

considerada uma fonte de energia renovável, bem 

como, a cana energia que possui alto rendimento de 

biomassa e superioridade no teor de fibra 

comparada à cana convencional², porém no Brasil 

50% das áreas para produção de alimentos e de 

biomassa possuem solos ácidos e, portanto, sujeitas 

à toxicidade por Al³.  

Ainda que a alta adaptabilidade a diferentes 

ambientes seja uma característica da planta, 

identificar genótipos tolerantes ao efeito do alumínio 

é um importante objetivo para que a matéria-prima 

atinja alta produtividade em solos ácidos³. 

Objetivo 

Avaliar o crescimento e diâmetro do colmo de três 

genótipos de cana na presença e ausência de 

alumínio. 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação 

na FCAV-UNESP, Jaboticabal–SP (latitude 21º 15’ 

22’’S e longitude 48º 18’ 58’’ WG, altitude de 575 m).  

Em delineamento inteiramente casualizado em 

esquema fatorial, sendo testados 3 genótipos, cana 

energia tipo 2 (genótipo 1) e tipo 9 (genótipo2), cana 

de açúcar IACSP95-5000 (genótipo 3), 2 níveis de 

Al3+ (ausência e 60mg/L) com 4 repetições, 

totalizando 24 unidades experimentais.  

A solução nutritiva completa4a pH de 4 ± 0,1 sendo 

renovada a cada 3 dias, e adicionado água 

deionizada diariamente juntamente com a 

verificação do pH da solução. Após 40 dias em 

sistema semi-hidropônico os dados de altura 

relativa5 e diâmetro relativo foram submetidos à 

análise de variância e teste de Tukey (5%). 

Resultados e Discussão 

Sob estresse o crescimento da planta é dificultado5. 
Porém os genótipos 1, 2 e 3 (Fig.1) com médias 
85,85, 91,9375, 85,20 cm respectivamente não 
diferiram entre si. O genótipo 1 e 2 foram mais 
tolerantes na presença de Al, diferindo do genótipo 3 
que foi o mais susceptível, resultando no menor 
diâmetro de colmo (Fig.2). 

 
Figura 1. O efeito principal do alumínio tóxico na 
altura relativa da planta. 

 
Figura 2. Interação dos fatores e consequente 

diferença do diâmetro de colmo relativo. 

Conclusões 

O estresse limitou a altura do colmo de forma similar 

nos três genótipos. O diâmetro de colmo da 

IACSP95-5000 se mostra mais susceptível que os 

demais para a toxidez pelo alumínio. 
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